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mas. Nlo se restituem os origina“.

Questões militares

_tl 'salta' PESSOAL UBHlGllUHIU
que,disp0ndo de alguns meios,

monarquia noslegou,encontra- consequentemente tinham po-

dido tambem desenvolver mais

a sua instrução e ilustração do

  

v !No espolio que a carcomida

va-se, com o nome de exerci-

to, alguma coisa que, criterio-

samente aproveitada e bem

orientada, pode constituir o

nucleo da formação do exer-

citoda Republica, ou seja da

Nação armada.

j Nunca foi possivel, no ex-

_tintp regimen, guindar as ins-

tituições militares á altura de

p“ erem cabalmente desem-

'enhar a sua honrosa missão

de defeza da Patria. Embora

po; vezes se manifestassem

boas vontades n'esse sentido,

a verdade é que não podia es-

sa tarefa ser empreendida por rosamente para as civilisar.

mregimen de previlegiose

dêti'hóralidades que,descuran- fileiras perto de quinze mil

dopor completo a prepara-

ção do exercito para a guer-

ra,no.cOnsiderava ou preten-

'dia considerar

guarda' pretoriana, um sim-

ples- Sustentaculo í das - institui-

ções, e como IB( o mantinha e

orientava, com › se houvesse

instituições que .podessem

'apoiar-se ekclusivamente em

.baionetasi -

- A v_ _.- tida; as grelhas,- ins-

mui pelo movimento ' glo-

rioso de outubro, com elasde-

via necessariamente desapare-

cer essa ficção de defeza na-

cional que o paiz por largos'

'anos sustentou, para dar logar

a formação do verdadeiro

estercito da Nação, d'aquele

'exercito que em pouco tempo,

relativamente, ha-de poder ri-

valisar em qualidade e prepa-

ração para a guerra com exer-

'citos dos paizes mais Civilisa-

dos; Para tanto, urge não per-

der tempo na promulgação de

'todas as medidas que possam

“contribuir para o aperfeiçoa-

mento, em todos os sentidos,

das nossas instituições milita-

res, e émister que todos, den-

tro da sua esfera de acção,

procurem cumprir com o mais

acrisolado amor patrio aque-

las disposições do governo

provisorio da Republica, que

.Constituem os sólidos alicer-

ces em_ que ha de assentar o

_edificio da nossa defesa arma-

:da. Entre estas disposições,

tomam grande vulto a instru-

ção militar preparatoria e a

lei do recrutamento.

O decreto de 2 de março

de tgtt trazendo-nos oservi-

ço _militar pessoal obrigatOrio,

sem sofisma, representa um

dos mais belos padrões da

nossa Republica e um dOS

- mais proñcuos meios de de-

mpcratisar o paiz, ao mesmo

tempo que contribua eficaz-

mente para o levantamento

moral e intelectual do nosso

exercito.

Efetivamente, todos conhe-

cem quanto era odiosa a lei

que permitia aos favorecidos

da fortuna eximirem-se ao

maissagrado .dever do, cida-

dão, qual é-o da defesa da

Patria. Em regra, os que se

achavam nas condições de po-

derem remir a obrigação do

serviço militar, eram aqueles

llMl'llli y
¡tunas-(Pagamento adeantado)-Coln sstampilhaun'o 31750 reis. Som estam-
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Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

leito pelo correio, acresce a im-

submetidos, sem subterfugio's

imora¡s, ao serviço militar,

ha de necessariamente cons-

tituir _um dos mais garantidos

meios de propaganda, da Re-

publica, que por esta fórma

se impõe como um regime

de moralidade e de justiça.

'vitorino Godinho.

  

  
    

   

  

   

  

de não ser ratiiicada a sua exclu-

siva indicação, a menos que não

tenha pruridos de se sobrepor ao

criterio da Comissão central e do

ministro.

Usa desta carta corno te apron-

vér. 'i'eu am ° dedicado e obrigado

Daniel Rodrigues. L'sboa, 8-1-912.

má ¡Efssão

 

Deputado

que aqueles que, por absoluta _________+_____

falta de recursos, viveram sem- . Produziu profunda impres-

pre na ignorancia e carencia conspll'adOl'eS são de revolta um artigo da

de civilisação.

pre o exercito privado daque-

les elementos que pelo con-

tato com as camadas mais

obscuras que teem vindo ás

fileiras, neCessariamente ha-

viam de incutir-lhes, mais ou›

como uma l

   

   

 

    

  

   

  

  
  

  

   

    

    

   
  
   

   

 

  

 

Républica, ñrmado por Anto-

nio José d'Almeida,contraTeo-

ñlp Braga.

Do veneno do odio conti-

do na vasilha, não ñcou uma

gota por despejar sobre a fron-

te'veneranda do velho profes-

sor!

Até onde descerão mais, a

gazeta e o patrão? r

F**-

h Asilo-escola

 

   
   

 

   

  

   

  

   

  

  

Já terminou os seus tra-

balhos de investigação no dis-

trito o sr. dr. Costa Gonçal-

ves, que por isso partiu para

Lisboa. _

Como dissemos, sua ex.“

ordenou a soltura dos ultimos

detidos nas prisões d'esta ci-

dade, e que eram os cidadãos

padre Francisco Massadas.

prior de Nariz; padre Leoncio

Soares Pina, prior-de Fajões;

e Joaquim Pinheiro d'Aguiar,

d'Agueda.

Foram já postos tambem em,

liberdade o rev. José Martins;

Simões de Barros, de Ague-

da; visconde de Bustos, Oli-

veira do Bairro, e padre José

Marques de Castilho, d'Ague-

da, que estavam presos em

Lisboa

Cartas

Recebemos para publicar,

as que seguem:

Por esta forma, esteve sem-

menos, a pratica de bons COS-

tumes, higiene, boas manei-

ras, etc., ,concorrendo pode-

ii'

 

Acudiam anualmente ás _

| .l. Está por satisfazer á ca-

mara municipal o subsidio

asilar relativo ao mez de n0-

vembro ultimo. Estamos a 24

de janeiro!

, Tem-sefeito reclamações

sobre reclamações para a 3.'

repartição da direção geral

de contabilidade do ministerio

:do interior, mas não ha meio

de a fazer remover a dificul-

dade, que tanto prejudica o

regular funcionamento da ad-

' ministração municipal.

Não éde agora ofacto.

Vem desde ha muito, desde

' ha anos, parecendo que n'a-
_._ ..l . .

Sr' ”dam" Peço *he a ü““ quela secretaria ha o propos¡-
li a ão das 2 cartas ' - . . .

::rpclàziiía que escrev¡ ,31:33 to de prejudicar a benemerita

presado amigo dr. Daniel .lose Bo- lnSÍlÍUlÇaO-

drigues, ,digno vogal da Comissão E exige-se da camara que

08""“ de execução da L9¡ da 99' preste as suas contas em dial

Como?
paração, e a que de sua ex.' em

Se o subsidio de novem-
resposta recebi.

bro vem nos fins de janeiro, é

Vão sem comentarios meus e

peço o v. que não lh'os faça tam-

possivel que só em março cá

esteja o de dezembro.

bem. Desde já lhe agradece o

' De v. etc.

Quando poderá, assim, a

camara fechar as suas contas?

Lisboa, 22-1.“-l2.-Barbosa ,

u a

Theatro-aterrissa,

de Magalhães.

Ao cabo de porfiados em-

bates, foram desalojndoa da

gerencia e administração da

¡Sociedade do Theatro-avei-

rense» os seus antigos cor-

pos gerentes.

Em reunião da sua assem-

blêa geral, realisada, como

dissemos, no domingo ultimo,

ficou eleita a seguinte lista,

que fqi votada pelos republi-

canos contra a. ,que a antiga

direcção propunha e era pa-

trocinada pelo elemento ainda

monarquico da cidade:

Assambleia-geral: presidente, dr.

André tios Rets; vice-presidente,

José da Fonseca Prel; i.“ secreta-

rio, .loão Pereira Campos; 2.“” se-

cretario,_Viriato Fernando de Sou-

za Marquesa Silva.

Direcção: Manuel Marques da

Cunha, Antonio Augusto da Silva,

Manuel Lopes da Sllya Guimarães,

Julio Homem Christo. .leão Augus-

to da Silva Rosa, lose Marques

Soares, Antonio Henriques Maximo

Junior. i .

Conselho fiscal, _ efectivos: Fran-

cisco Antonin de Meyreles, Manuel

Barreiros de Macedo, Alfredo Osorio;

substitutos, Bernardo Sousa TOY!

res, Eugenio Ferreira da Costa,

Domingos Martins'Vilaça.

Esta eleição, que parece

de pequena importanoin,tem-a

e grande. A direcção da «So-

recrutas provenientes, na sua

quasi totalidade, das camadas

mais desprotegidas da socie-

dade ,portuguêsa e dos quais

um numero relativamente con-

siderava] remia a obrigação

do serviço militar no fim de

seis mêses. Ora, ninguem des-

cõnhece a.transformação que

se opera no nosso recruta,

que entra no quartel com as

'maneiras rudes e por vezes

semi-selvagens provenientes

duma vida afastada do con-

vivio de camadas mais civi-

lisadas e regressa á terra, no

fim do tempo, desenvolto, de

aspeto levantado e com um

pouco mais de ilustração. Se

para este resultado muito con-

tribue o fato de esses recru-

tas virem de aldeias sertane-

jas para centros de população

relativamente importantes, é

ele principalmente devido ao

convivio que na vida do quar-

tel, sobretudo nas horas de

instr'ucção, eles teem com os

seus oñciaes e graduados.

Imagine-se agora qual vai

ser, sob este ponto de vista,

o resultado que se colhe e o

exemplo que se dá com o

convrvro mais intimo e a ca-

maradagem entre esses seres

obscuros das serras e dos

campos e o artista, o empre-

gado, o caixeiro, o estudante

e todos aqueles, emfim, que

c0nstituem as chamadas ca-

madas mais civiiisadas! As-

sim, não se incorporando um

numero limitado de recrutas,

como até aqui, teremos anual-

mente perto de trinta mil ci-

dadãos, que depois de passa-

rem peias fileiras, irão espa-

lhar por todos os pontos do

país novas ideias e novos ha-

bitos, aperfeiçoando e civili-

sando insensívelmente as ca-

madas mais baixas, cujo ni-

vel moral e inteletual dentro

de alguns anos se ha de re-

conhecer mais elevado.

Tal é o papel imediata-

mente civilisador da lei do

serviço pessoal obrigatorio..

Por outro lado, esta lei,

patenteando bem a todos os

cidadãos a sua egualdade em

deveres e direitos, mostrando

bem ao desprotegido que de

ora avante, ricos e pobres,

nobres e plebeus, cultos e in-

cultos, todos por igual ficam

   

Meu caro Dani/;l

A Comissão central da execu-

çâo da Lei da separação, de que

fazes parte, nomeando a comissão

de administração dos bens da igre-

ja no concelho de Aveiro, alterou

a proposta do administrador desse

concelho.

Peço me digas, autorizando-me

a fazer uso da tua resposta e ou-

vindo para isso, se o entenderes

necessario, os teus ex.“ colegas,

se as alterações foram feitas e meu

pedido ou se eu de¡ para elas qual-

quer indicação.

Desdeja te agradeço, pedindo

desculpa desta impertinencia e

crendo-me teu ded.° am - al.° e

obrg..-Barbosa de Magalhães.

  

Meu caro Barbosa de Magalhães

Respondendo á tua de hoje,

devo dizer-te que, nem tu, nem

qualquer pessoa particular, suge-

riu a escolha que a Comissão cen-

tral fez dos cidadãos que consti-

tuem a Comissão concelhia de Avei-

ro, ultimamente nomeada.

Nas propostas de nomeação

que apresenta ao ministro, usa a

Comissão central da1 libérrima fa-

culdade que lhe confere o decreto

de 22-89-49“, ou, quando

muito, solicita de quaisquer aute-

ridades locais aindieação de pes-

sôas idóueas; mas neste caso inês-

mo, nunca a Comissão central

abdica da sua inteira liberdade de

escolha, quer se adstrinja quer não

a qualquer lista de nomes enViada

oiiciosatneute, i'aCultativamente.

D'aqui, resulta que nenhuma

autoridade ou funcionario se pode

motçõll=Corrsspondoncias particulares,60 reis por linha Anuncios, 80 reis por li-

nha singela. Bepetições, !0 reis. imposto do solo, 10 reis. Anuncios permanentes 'contraste

especial. Os srs. assinantes gosam o prsviisgio de abatimento nos anuncios sbem assim

nos impressos leitos ns cssa.--Acnsa~so a rscepçlo s anunciam-sa as publicações do que a

redacção seja enviado um exemplar.

se» era o ultimo reducto,

em AVeiro, das hastes realis-

tas, e não se fez sem que de

aquela banda se empenhan-

sem todos os maiores esforços

para a levar.

 

considerar melindrado pelo facto ciedade do Theatro-aveiren-›

4

Houve ainda renhida diw

cessão, finda a qual aqua-les

abandonaram voluntariamen-

te o acto, que começar então n

correr e un a maior legalida-

de, fiudnn lo na tornada-feira

depois das 14 lions.

 

 

Mala-dous“

 

LISBOA. 23 12-911.

Tem-se falado muito em

crise. Crise num governo onde

todos os seus elementos consti-

tuitivos se estendem á maravi-

lha, crise numa situação per-

feitamente harmonica, crise

num gabinete que tem o

pleno apoio da opinião, não

se compreende.

Crise por que? Por que

um doido se lembrou de apre-

goar que prepararía um gol-

pe do Estado (l), por que um

retrogrado o acompanha e

ambos qüerem formar mi-

nisterio contra todas as indi-

cações da opinião e do bom

senso! *

. A crise fizeram-a eles, a

crise está-lhes no cerebro, no

espirito, no animo. A crise, a

final, é de juizo, é de bóm

tino, é sobre tudo de falta de

patriotismo.

E' desta força o seu amor

ao regimen. Velha-lhes Deus.

Hão de ir longe por tal cami-

nho...

-Regresou da sua viagem

a Vizeu o sr. ministro da justi-

ça, que teve aqui calorosa re-

ceção. Sua ex.“ trouxe as mais

gratas impressões das impor-

tantes povoações percorridas,

onde tudo, está os padres e as

senhoras, se mostraram incon-

dicionalmente afetos ao regi-

mem e á marcha acertada do

governo.

- Reuniram, esta noite,os

senadores e deputados que

constituem o grupo parlamen-

tar demecratico, presidindo á

sessão 0 sr. Machado de Ser-

pa. Continuou-se na mesma

ordem da sessão anterior, dis-

cutindo-se varias questões de

atualidade, afirmando-se à

mais perfeita unidade do gru-

po em materia de principios e

de tatica politica.

Ocupando-se de boatos

de crise ministerial, o grupo

apreciou a situação politica,

afirmando assim uma veza sua

confiança no governo, visto

não haver motivo para lha

retirar, e não ter aparecido

contra ela nenhuma indicação

da opinião.

Os senadores e deputados

voltam a reunir ámanhã ao

meio dia.

- O conselho de minis-

tros, reunido esta noite, apre-

ciou algunsr projectos de lei,

que o ministro das finanças

tenciona apresentar ao p'arla'-

mento e tendentes a obter re-

ceitas para cobrir o deficit or-

çamental.

- O ministro do fomento

comunicou as impressões que

recebeu durante a sua visita

ao Porto e a Viana.

-Hoje,logo que o sr. minis-

tro da justiça chegou ao seu

ministerio, foi ali conferenciar

corn sua ex.l o sr. presidente

,
Da maneira - por que sua

íx foi. recebido, quer na ci-

'ã'

 

do conselho. A conferencia

prolongou-sc por bastante tem-

po, terminando por o sr. Au-

gusto de Vasconcelos ir para

o ministerio dos estrangeiros,

onde deu despacho aos dlie'

torcs geraes. Mais tarde tam--

bem o sr. ministro do fomen

to conferenciou com o sr. mi'-

nistro da justiça.

-- Foram transferidos .lo-

sé da Costa Raimundo, sub-

chefe fiscal, da Feira para

Ovar; e Antonio Maria da Sil-

va. fiscal de i.a classe, de Ovar

para a Feira.

- A direção geral das

contribuições e impostos isen-

tou do imposto para o fundo

nacional da Assistenci: publi-

ca as expedições em pequena

velocidade, constantes de mo-

bilia e objetos de consumo

desdinados aos empregados

da companhia dos caminhos

de ferro da Beira-alta.

- Esta noite tambem

reuniram os almeidista's, mas

nada transpirou da sua reu-

nião Estão verdes. . .

- O ministro da marinha,

acompanhado do pessoal do

seu gabinete, director da ca-

deia do Limoeiro, capitão

França, director geral da ma-

rinha, srs. Vasco de Carvalho,

e do major de engenheria

Queiroz, visitou hoje todas as

dependencias do presídio mi-

litar da Trafaria, ficando sa-

tisfeito pela boa ordem em

que encontrou tudo.

- A's duas do madruga-

da, caso o tempo o permita,

sai para Gibraltar o Vasco da

Gama para ir aguardar a pas-

sagem dos reis de Inglaterra

no seu regresso da Italia. '

,to cf @r

 

Ministro da justica

 

Como se sabe o sr. dr.

Antonio Macieira resolveu

aceder ao convite que lhe foi

feito para ir a Vizeu, e seguiu

ara ali no sabado acompa-

nhado dos seus amigos, drs.

Barbosa de Magalhães, Souza

Junior e outros.

dade de Viriato, quer n'outros

pontos do trajeto, dizem as.

seguintes comunicações, que

nos foram gentilmente envia-a,w

das ante-homem:

Tondela, 22.

De passagem para Viseu, este-1

ve aqui o sr. ministro da justiça,

que era aguardado pelas comissões,

elemento oficial, funcionalismo, as-

sociações art-stioss e (Vintem ope-

rsrio de Molelom. muito povo e duas

ñlsrmonicss. Foram queimados

muitas dezenas de foguetes.

Na camara municipal, onde te-

ve redação solene, foi lida pelo pre-

sidente uma mensagem de boas-

vindas, que o sr. ministro agrad e-



mez de outubro rlo ano passado, de Florinda dos Santos, lavradores

renderam em todas as alfandegas d'ali. 0 rapaz, dis-se, sofria de

do continente e ilhas adjacentes tuberculose, sem esperanças de

39515500 reis, ou sejam mais reis obter melhoras.

3615!¡00 do que em egual mes do Saiu da cama às 2 horas, em

ano anterior._ habitos de dormir, camisa e ce-

As pescarias e mariscos despa- roulas, envergaudo apenas um ga-

chados para consumo, no mez de bão, não aparecendo mais. A fami-

outubro ultimo, em todas aquelas lia percebeu asahida ejulgou-o com

nha freguesia 'de Eixo, d'este con-

celho. O ruido produziu panico ali.

Os prejuizos são ainda bastantes,

pois o predio ficou completamente

destruído.

Aa faltas nos liceus.

- O Diario-do-governo publicou

uma portaria determinando que o

numero das faltas necessario para

    
   

fig_ Chegou a Salreu, vindo do

Brazil.o sr. Antonio Marques Aleixo.

!t 'E' esperado em Esmoriz o

sr. Manuel Afonso Pericão, impor-

tante , comerciante e industrial em

Lourenço Marques.

O DOENTES 2.

Acha-se gravemente enfermo o

sr. dr. Antonio Victor Lemos da

aos cidadãos portugueses que não

aceitem se associações cnltueee nem

que ficam excomungados se as nju-

darem ou concorreram para a sua

formação. Dis que a farça da ex-

oomunhão é como a- agua benta.

Só nos espiritos abcecados podem

produsir efeito as ameaças dos bis-

pos. Referindc-se ás pensões, diz

ceu, discursando durante meia ho-

ra e sendo muito aplaudido.

Iuaugurou o Centro-democrati-

co-republicano, e, lindo o almoço,

de 40 talheres, servido no hotel

Martinho, seguiu para Vizeu. O

mau tempo prejudicou em parte as

festas.

Santa Comba Dão, 22.
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_ lho; o dr. José Pereira, pelas co-

O dr. Antonio Macieira teve

aqui uma reacção afetuosa.

Nos Paços-do-concelho consa-

grou-selhe uma sessão, que foi con-

oorridissima, ergnendo-se vivas :t

Republica e áPstria, aAfonso Cos-

ta, ao dr. Macieira, etc.

Vizeu, 22.

O sr. ministro da justiça, que

teve reacção brilhante em Santa

Comba Dão e Tondela, foi aqui re-

cebido calorosamente pela cama-

ras, onde o presidente, pelo conce-

missões politicas; o general de di-

vislo, em nome do elemento mili-

tar; e o juiz, em norne dos funcio-

narios judiciaes, deram-lhe as boss-

vindaa no meio dos mais calorosoa

aplausos.

O sr. dr. Macieira agradeceu a

manifestação feita, que lhe assegu-

rava estar em terra verdadeira-

mente liberal.

Apesar do pessimo tempo, pois

a chuva era continua e fregidissi-

ma, foi superior, aquela festa, a

toda a espetativa. Sua ex.“ disse e

bem, que em Viseu perduram ain-

da os sentimentos liberaes do bispo

Alves Martins.

A conferencia no teatro Viriato,

sobre a lei da separação, começou

cerne das 17 horas. Estava reple-

to. A' sua chegada, de todos os

angulos da casa se ergueram es-

trepitosaa aolamaç'ões.

Falou o dr. José Pereira em

nome das oomissões,eo dr. Pereira

Vitorino, deputado pelo circulo,

seguindo-se a conferencia, em que

o dr. Macieira mais uma vez de-

monstrou osseu sloquentes dotes

oratorios. '

No final, o sr. ministro foi ova-

cionado com extraordinario calor,

levantando-se freneiicos vivas à

Republica, ministro da justiça, dr.

Afonso Costa e lei da separação.

Foi-lhe oferecido um jantar pe-

las comissões politicas.

N'uma das mais belas passa-

gens da sua conferencia, disse o dr.

Macieira que ha pessoas que per-

turbam o culto, no exercicio das

suas funções, dizendo que a Repu-

blica queria escravisar a religião.

E' mentira que o legislador da Ri:-

publiea na lei da separação tenha

dito ou p usado querer terminar

com o clero e com a religião. A re-

ligião é respeitada por muitos e o

Estado respeita a lei religiosa. A

Republica portuguesa não podia

ser intolerante e soctaria. Por isso,

o legislador declarou que isso seria

absolutamente intoleravel. Por ou-

tro lado, o clero e os bispos revol-

tam-se. O legislador quiz »iinalisar

essa nefasto ação com a entrega

da egreja, integra e intaota,ámes-

ma liberdade. O assentimento á. re-

ligião, compreende ele que é res-

peitavel, m'as não pode cousentir o

intimativo cre' ou morros do secta-

rismc dos jacobiuismos religiosos.

Que fez a Republica? Declarou na

lei de separação toda a liberdade

de consciencia e que por crenças

ninguem podia ser perseguido. De-

clarou o Estado neutro, os oemite-

rios seculares e a absoluta neutra-

lidade do Estado em materia reli-

giosa. Os bispos atacaram leis que

não eram novidade no pais. E com-

prova-o com a citação de factos.

Os prelades não podem dizer
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PENHUR MATERNU
TERCEIRA PARTE

Craducção de Jose Beirão

Entre a vida e a morte

  

VI

A despedida

- Agradeço-lhes o dese-

jo que mostram de me terem

ao seu lado; mas estou firme-

mente resolvido a não faltar á

promessa que fiz.

- Emiim, seja o que Deus

quiser, murmurou a velha

criada enxugando os olhos.

-- Agora, minha querida

Monica, vao-nie arranjar a

mala e mete-me dentro a mi-

nha melhor roupa.

- Sim, senhor; ponho lá

meia duzia de camisas novas,

uma duzia de lenços. . .

-- Tudo quanto julgares

wuzgniente¡ interrompeu Da;

   

              

   

  

   

  

  

que o cloro estava autorisado a re-

cebel-as, mas que os bispos lhe

ocultaram essa autorisação. Eles

nem leram a lei de separação, mas

disseram logo que não a aceitaVam,

levantando diversos boatos, entre

os quees o de que a Republica que-

ria pagar a divida nacional com os

bens das coufrai'ias e irmãdades.

O legislador quis sómente que as

irmãdadcs fossem fiscalisadas eque

da sua receita fosse tirada parte

destinada á beneficencia. Respeiton

a liberdade do culto. Os reaciona-

rios acusam a lei de obrigar a des-

tinar dois terços para a assistencia

E' falso: a lei marca um terço. Es-

ipalharam tambem que as ciiltuaes

se deviam constituir até 31 de de-

zembro de 1911, quando a verda-

de é que em qualquer ocasião se

podem constituir. Refere-se ao be-

neficio prestado pela lei com as

pensões aos ministros da religião, e

'perguntase esta é uma lei afron-

tosa. O ilustre m nistro foi muito

aplaudido, caindo no palco uma

intensa chuva de flores. A orques-

tra executou aPortugueza no meio

de grande entusiasmo.

O sr. dr. Antonio Macieira jan-

tou com as comissões politicas em

casa da familia Silveira, acompa-

nhando-o os srs. Pedro de Castro,

Barbosa' de Magalhães, Sousa Ju-

nior, Rodrigues Silva, Pedro Boto

Machado, Bernardino Paes, Pereira

Victorino e dr. Godinho.

A' sua partida para Lisboa, re-

crbeu sua ex.“ e os seus compa-

nheiros nova cvação. Não se des-

creve o entusiasmo.

DIA A DlA

o amvnnsamos:

Fazem anos:

  

Hoje, a sr.' D. Izabel Sampaio

de Castro Corte-real, Fontâo; e o

visconde de Salreu.

Amanhã, a sr.“ D. Maria Luiza

Mota, e os srs. Fernando de Vilhe-

na Barboza de Magalhães, Alfredo

Franquera, Louzã; e Licínio Pinto

do Souto.

Alem, o sr. Luiz Fernandes

Gosta.

.nsranaez

Estiveram n'estesdias em Avei-

ro Os srs. dr. Sá Gonçalves, Ange-

lo Lima, José Luciano Marques Vil-

lar e seu filho e Francisco Antonio

da Fonseca.

k Estiveram em Alquerubim

o considerado comerciante do Por-

to, sr. David .lose de Pinho, sua

esposa e filhos, que já regressa-

ram á sua casa.

*k Acompanhado de sua espo-

sa e tilhos encontra-se em Anadia,

de visita a seus sogros, o sr. .loa-

quim Augusto de Castro.

*IL De visita as suas proprieda-

des passou ha dias em Aveiro o

sr. Vasco Monteiro da Gama. im-

portanto proprietario, d'Avanca.

O REGRESSOS:

De regresso do Brazil, onde fo-

ram por_ motivo de negocios da sua

casa, chegaram a Aveiro o sr.

Francisco Regata e sua esposa.

X Regressou já a Setubal o

sr. Augusto d'Aibuquerque, digno

contador n'aquela comarca, que ti-

nha vindo de visita aos seus, na

Feira.

 

niel. E tu, meu bom Tomaz,

has de aparelhar o cavalo da

nora para me transportar a

Guadalajara.

- Já se vê que o vou

acompanhar?

- Não; estás muito velho;

daqui a Guadalajara são duas

boas leguas, e não poderias

com o cansaço.

- Pois olhe, tinha muito

gosto. . .

- Não, repito; fala a al-

gum rapazote para 'ir comgo

e trazer depois o cavalo.

- E quando voe? per-

guntou Monica?

- A'manhã no primeiro

comboio. A

- Então é necessario saír

da aldeia antes de amanhe-

cer.

Daniel deu por terminada

a conferencia, e sahindo de

casa, dirigiu-se á do dr. Sa-

muel, onde contava encontrar

o cirurgião D. Prudencio.

¡asss'asrqoaçoeoassesaao

 

   

   

     

    

  

   

    

   

  

Rocha, integerrimo juiz de direito

na comarca de Albergaria-a-velba.

t!U'ambom se acha muito doen-

te a sr.l D. Angelica de Castro, da

casa de Santo Antonio, de Angeja.

sogra do distiucto clinico nosso

velho amigo, sr. dr. Manuel de

Lemos.

O Ausentes NO Lan:

Em casa do sr. dr. Bernardino

Machado realisou-se o casamento

civil de sua gentil ilha, D. Rita

Machado, com o sr. Alberto de Sá

Marques, ilustre professor do liceu.

Findo o acto, os noivos e grau-

de numero de convidados dirigi-

ram-se para a egreja de S. Sebas-

tião da Pedreira, onde se celebrou

o acto religioso, sendo padrinhos,

por parte da noiva, seus paes; e

por parte do noivo a sr.a l). Maria

Antonia de Magalhães Cabral e o

sr. dr. Augusto de Araujo. -

Em casa do sr. dr Bernardino

Machado foi depois servido aos

convidados um del-cado copo de

agua.

M

Coisas da nussa terra

Aguas passadas

('9")--Dia 25 do janeiro.-

Na trincheira das obras em cons-

trucçâo em Gazsluho, Vale do

Vouga, tica entalado n'uma vago-

neta o trabalhador Manuel da Gosta.

Dia 26-Pssse com destino ao

Porto o eminente estadista dr. Afon-

so Costa que teve aqui uma afe-

ctuosa receção.

Dia 27-5- guem para Lisboa

muitos vagens com gado destina-

do aos talboe da capital.

Ramal do s. Roquo.

_informam-nos de que dentro de

pouco se iniciarão os trabalhos de

construcção do ramal de S. fio

que. Oxalá.

A seompanhia portuguesa»,

que ultimamente tem demonstrado

o maior interesse em satisfazer esta

grande necessidade local, encarre-

gou o sr. dr. Andre dos fieis de tratar

amigavel ou judicialmente das es-

propriações a fazer ainda, parecen-

do que ha já negociações entabc-

ladas e que não haverá grandes

demorss na sua conclusão. .

 

go, ao principiar o baile de mas-

caras no Theatro-aveii'ense, como

çou de sentir-se por toda a sala

um cheiro intenso a queimado,

invadindo-a um grosso rôlo de

fumo.

Poude a tempo descobrir-se

que provinha d'uma divisão de

madeira que ali ha, que tinha pa

tha e para onde foi atirado, não se

sabe se por descautela se por pro-

posito, um lenço a arder.

O piquete da companhia de

bombeiros que ali costuma estar

destacado, apagou de pronto o fo-

go, que podia ter-se comunicado,

se lhe não acodem a tempo, a to-

do o edificio, sendo dificil salvei-o.

Parece que a auctoridade pro-

cede a indagações.

Beamos-onamento. -

Por virtude da grande invernia

que tem feito, desabou, n'uma das

ultimas noites, a residencia antiga

do sr. Manuel Saldanha, activo co-

merciante da praça de Lisboa, na

rua da Senhora da Graça, da visi-

M

No dia seguinte, ao rom-

per d'alva, junto á cruz de pe-

dra que se encontra á saída

da aldeia, estava um campo-

nio segurando pela rédço um

magro cavalo.

A pouca distancia. Daniel

e D. Prudencio, opertavam-se

as mãos em igual de despe-

dida.

- Chegou a hora, meu

caro D. Prudencio, disse Da-

niel.

- Voe, voe; os bons 6-

lhos devem sempre cumprir as

.ordens dos paes.

- Que farei eu em Ma-

drid?. . .

- Oral o que teem feito

muitos outros. Se entrares com

o pé direito, bem irá a corsa;

mas se, pelo contrario, a des-

graça te deita as garras, en-

tão, meu amigo, é ter cora-

gem, porque a vida nã) é mais

do que uma cadeia, e quebra-

do o prim.iro élo, tudo está

perdido. V _

 

   

 

   

   

   

   

  

   

   

  

  

Fogo ponto 'f-No domin-

a perda de qualquer ano do curso

dos liceus, seja a quinta parte do

numero maximo das aulas, tiradas

no começo de cada ano, em cada

classe ou turma, independentemen-

te das faltas dos professores, ou

de qualquer .outro 'feriado oca-

sional. _

Dramas do mon-Co-

municam do Funchal haver arriba-

do àquele porto o lugre portugues

Vouga, saido de Lisboa em ?6 de-

zembro, com grande carregamento,

e que em l5 de janeiro foi apa-

nhado por um ciclone a !00 mi-

lhas de S. Miguel, doando com o

leme inutilisado e parte da carga

avariado.

O Vouga e um dos maiores

barcos da nossa praça, tendo en-

trado u'este porto algumas vezes

para levar sal.

A nova museum-Estão

já escolhidos os padrões da nova

moeda, cujos desenhos vimos já e

nos pareceram, de facto, muito

apreciaveis.

As novas moedas denominar-

se-hão: '

De nikel-ã milávos, que equi-

valem a 5 reis; 10 milàvos. a 10

reis; e 20 milavos, a 20 reis.

De prata-_l 0 contávos que equi-

valem a l00 reis; 20 centavos, a

200 reis; 50 centavos, a 500 reis.

De ouro-t escudo, que equi-

vale a 15000 reis; 2 escudos, a

215000 reis; e 5 escudos, a 56000

reis.

Os concorrentes com as divisas

Agricultura, Alvorada, Liberdade

e Luzo, que não foram admitidos

ao concurso,entregaram ao sr. mí-

nistro das iioanças uma represen-

tação protestando contra a declsão

do jury.

Obs-asa publicam-4 pe-

dido da camara de Espinho foi or-

denada a direcção das obras pu-

blicas d'este districto a entrega,

úquela colectividade, da parte da

estrada que liga a praia com a Feira

e compreendida dentro do con-

celho.

Réoita.-Eitava anunciado

para bontem um espectaculo, com

o Homem das mangas, no Theatro-

aveirense, pela companhia da dire-

ção do actor Augusto d'Andrade,

espectaculo que com efeito se rea-

lisiu, com a casa regular e que

agradou.

lloje tem logar o desempenho

do Amor de perdição, peça extraída

do conhecido romance de Camilo

com aquele titulo.

A companhia, com quanto se-

cundaris, tem elementos aprecia-

veis e entre eles o director.

Tem ahi vindo artistas de mui-

to menor merecimento.

0 mas- em Espinho.-

O avanço do mar, que continua a

pronunciar-se ao sul de Espinho,

está já ameaçando algumas instala-

ções da «Fabrica de conservas¡ que

ali tem os srs. Brandão Gomesd: 0.'.

Na contingenbia de uma inva-

são, decidiram os activos indus-

triaes fazer uma nova instalação

ao nascente da linha ferrea, na

mesma direcção da actual fabrica.

Trata-.ie activamente da laboração

do respectivo projecto..

Exportação.-As receitas

de analyses dos productos expor-

tados para a Alemanha durante o

m

E D. Prudencio, depois de

terminar aquele arrumado li-

losotico em que não demons-

trava a. eloquenoia de Demos

ienes, mas pelo menos algums

experiencia do mundo, respi-

rou com força. e concluiu:

-- Venha de lá um abraço

e que Deus te proteja. Não fe

esqueças nunca das pessoas

que te estimam e que desejam

a tua felicidade.

Daniel e o cirurgião abra-

çaram-se; depois, o orfão mon-

tou na misero alimaria, e ti-

rando o chapeu disse num tom

forçadamente alegre:

- Nem a prosperidade

nem a desgraça me farão es-

quecer desta modesta aldeia,

onde passei horas tão felizes.

“Adeus, sr. D. Prudenci .i, adeus,

e recomendo-lhe de todo o co-

ração o pobre dr. Samuel.

Daniel inolinou o cavalo

em direcção a Guadalara, e

'partiu seguindo-o camponio.

De pé, junto á crus, o ci-

  

   

   

    

   
  

   

   

  

   

      

   

   

   

estações, pagaram 24:6226033 reis

de imposto de pescado, ou sejam

mais 7:¡165675 do que'em egual

me¡ de 1910.

lnstrucção primas-in.

-A direcção geral de instrucção

primaria está expedindo um ques-

tionario aos inspectores decirculos

escolares, para se averiguar quan-

tas escolas existiam e funciona-

vam em 3l de dezembro lindo,

oücíaes, particulares, cursos no-

cauruos, subsidiadas e qualquer ou-

tra onde se ensine instrucção pri-

maria.

.r Pela mesma direcção teem

BIdO indeferidos todos os requer.-

mentos, solicitando exames do l.°

ou 2.o grau fora da época legal.

g Foi aberto concurso para o

provimento das seguintes escolas

d'esta circunscrição:

Masculina, de Nariz; e mixta de

Eirol.

0 temporaI.-Voltou a

Íztltfl'iô sentir, se não com tanta

intensidade como o da semana pas-

sada, pelo menos com igual im-

pertinencia. 0 mar tornou a er

guer-se a grande altura, o vento

continuou a despedaçar o que pou-

dn, e a chuva ensopou de novo os

Campos, que estão cobertos d'agua.

informações de fora:

Azambuja.- Preve se uma 'cheia

nos vastos campos d'esta vila, o que

será de gran tes prejuizos para os la-

vradores.

A classe operaria está lutands

com dificuldades.

Condeàcm-A chuva, o vento e a

nrve, tem nos batido fortemente. São

d'um rigor extraordinarlo n'este ano.

Figueira-Voltou o man tem,›o a

encrespar o oceano. O dia de hontern

foi o mais frio que n'este inverno cá

tem vindo.

Rio-maior. - Coiitluua o inverno,

que está atrasando as eemeuteiras e

causando grandes prejuizos.

Santarem-O tempo continua chu-

voso e frio. 0 Tejo voltou a tomar

maior volume d'agua e cre-sc que, a

faserem-se os degelos, tenhamos uma

volumosa cheia nos campos.

Torres-novas.-Depoia de uns dias

mais calmas, voltou a chuva acompa-

nhada da um frio, intenso como ainda

este ano não havíamos sentido.

Calendar-io. - a compa-

nhia de seguros Union y el Fenix

espanol fez distribuir n'este ano, à

semilhança dos de mais, pela sua

numerosa clientela, um calendario

para o ano que decorre, e que

contem, alem da designação dos

dias feriados, começas de estação e

outros, uma tabela de custo dos

portes da correSpondeucia pelo cor-

reio, a lei do selo, etc.

Os seus agentes n'esta cidade.

srs. Campos Salgeiro & lllho, ofe-

receram-nos um exemplar, que

agradecemos.

Em_torno do sli-tri-

cto.-No Galvario, Oliveira de

Azemeis, e emquanto os paes se

achavam ausentes, um rapasito de

4 anus, lllho d'um trabalhador vi-

dreiro, aproximou-se tanto da la-

reira que comunicou o fogo á

roupa.

Aos seus gritos allictivos acu-

diram visinboa, que ainda poderam

valer-lhe, não sem que a creança

ficasse com as costas em misero

estado.

.e Na madrugada de sabado,

desapareceu de casa, do lugar da

Mata, do Banheiro, um moço de

24 anos, de nome Antonio Lopes,

tllho de Domingos Manuel Lopes e

rurgião conservou-se alguns

momentos seguindo-o com o

olhar.

Quan-'lo Daniel desapare-

ceu no cotovelo que formava

a estrada., D. Prudencio mur-

mui-ou:

- Pobre rapaz! Dirige-se

a Madrid cheio de ilusões:

quem sabe se voltará aqui

carregado de desenganos!

_ QUARTA PARTE

A chegada do orfão

I

Clotilde continue.

nos seus pedidos

Que tem entretanto suce-

dido em Madrid? Como os

nossos leitores teem direito de

sebel-o, vamos referil-o.

Clotilde-conseguira, final-

mente, á força de carícias e de

euplicas, que sua. mãe aban-

donasse o desterro de Cha-

martin.

necessidade de qualquer coisa, mas

pensou se não demorasse a voltar.

Tem sido procurado em toda a

parte sem ter sido ainda encontra-.

do. Julgo-se que o infeliz se tenhal

deitado a afogar, desanimado e

sem coragem para suportar a sua

triste sorte. '

 

   

    

    

   

   

   

  
   

registo civil em Luzo e Pampilho-

sa,do visinbo concelho da lea-

lhada.

te a corrente semana vigoram as

seguintes taxas para emissão e

conversão de vales do correio in-

co, 239; corda, 203; e esterlino,'-

 

  

g' Foram creados postos do

Taxas po.tl.l.-Dsran-

ternacionaee: franco, 194 reis; mar-

49 llj32 por 16000 reis.

_ «Theatro-aveironaes.

-Cinematogra/b. Sabados, domin-

gos, terças e quintas-feiras.

Sempre estreias de lltas do

grande sensação, fornecidas pela

casa Paté.

“ As melhores e de maior exito

em todo o mundo.

Contra a debilidade o

para sustentar as 'los'-

çasr-ltecommendamOs o Vinho

nutritivo de arrne, de Petro Franco

e cf, por ser o unico legalmente au-

ctorisado pelos Governos e auctorida-

des sanitarias de Portugal e Brasil e

por ter sido premiado com medalhas

de ouro em todas as exposições

nacionaes e estrangeiras a que

tem concorrido, garantindo s sua

etncacia, para enriquecer o sangue

e levantar ou sustentar as forças,

centenares dos mais distinctos me-

dicos. Um call¡ d'este vinho re-

presenta um bom bife.

_--_+-_-_

Noticias militares

Já assumiu o comando de

infantaria 24 o coronel, sr. J.

Peixoto, que, como dissémos,

vem precedido do nome de

oficial inteligente e ,discipli-

nador. Cumprimentamol-o.

- Tiveram passagem ao

3.0 batalhão, em Over, os te-

nentes de infantaria 24, srs.

Barnabé e Figueiredo, e ao-

regimento de cavalaria 9 o

9-“ Sargento (19.8, sr. José.Ma- -
ria de Sousa. i 'Í

-- Vão ser publicadas bre-

vemente alterações ao regu-

lamento do serviço interno

dos corpos e de promoções

aos postos inferiores do exer-

cito. .~,

- Já estão instaladas, no

quartel de Sá, as secretarias

do regimento de cavalaria 8,

e devem ñcar até ao tim da

semana no antigo Paço epis-

copal as do regimento de ¡n-

fantaria n.° 24, D. r. 24 e 5.'

esquadrão de reserva.

- Tem estado cm Avei-

ro, procedendo a uma sindi-

cancra por moiivo d'um ces-

tigo imposto em cavalaria n.° 8

a um sargento do mesmo regi-

mento, em virtude do reclama-

ção d'este, o coronel de enge-

nharia, sr. Soeiro de Gamboa.

Para se efectuar a conci-

liação, foram estipuladas en-

tre a marqueza e o general

algumas condições-

Deseiando que terminasso

a separação, Lostan subscre-

veu a tudo.

Não convem, porém, que

o leitor fique desde já; conhe-

cendo essas condições; mais

tarde as saberá.

A marqueza del Radio vol-

tou para a sua elegante casa

de Madrid,

Isto foi um verdadeiro

acontecimento, porque a ae-

paraçâo dos dois oonjuges

era já comentada desagrado-

velmente. '

Clotilde estava louca de

contente; agora já não tinha'

de ouvir perguntas inconve-

nientes a respeito de seus paes,

perguntas que eram, por assim

dizer, a sua unica mortilicação.

(Continua).  



os pobres das cidades. Estes nha, 2:000 reis; idem medronhal,

são verdadairameme os engei_ 1:800 reis, azeite, 7:000 reis os

. . f _ d l No do Leiria.-Milho branco,

“na mma““ “e “z "ao ” um' 720 reis os 14 litros; dito amarello,

semente sentir, nem mais lar- 700 reis; cevada, 800 reis; aveia,

go de roda deles ge cava o igo- 310 reis;centeio, 580 réis;fava, 520,

lamento, como nestas data¡ reis; tremnço 44.0 rei? os. 28 litros;

feat““ em que a ¡nsolencia azeitona, 750 rele os 20 litros; bata-

, _ ta 440 reis'castenha pilada 16350

do 63°“an °°létw° 03 “Enga reis., os 20, litros; pinhão v'erde e

pelo contraste, acenandoellies descasoado,3g5560 reis; dito torrado

de longe com a, inatingivel 45800 reis; OVOS a 140 a duzia.

miragem do prazer. . . E' esta N° d'Ale'W' _PM 14 mr“:
› - _ trigo mistura, 560 reis- dito du-

mmuscula muxtldãoi dos po razio, 620; milho da loira, 480;

b?“ e dos humildes; a mais favs, 540; cevada, 320; aveia, 280;

digna de atenção e interesse, tremoço, 300; grão de bico, 650,

por toda a norte de hoje, e fiejio branco, 700; dito encarnado;

quando logo asparaa em El“- reis. ?Of kilo: farinha de mi-

memoa negros, “O seu arms_ lho, 60 reis; carne de vacca, 260;

td . l l O carne de porco, toucinho, 320 a

a o “rg“ “- pe as ruas' 5 360; lombo. 300; carne magra,

olhos levianos da população 320; chouriço, 600. Por 15 kilos:

que passa, desenfastiada e fu- batata, 340 reis. Por duzia: ovos,

til, buscam de preferencia a reis. POI' litro: azeite, 3

- - ~ 300- vinho 50 a 60 reis. Para rc-

guxosa anulação das mantras' vender, por3 20 litros: azeite, 55000

a vomptuosa “uh“ df“ 'Hume' a 5,5500; vinho, 600 a 800 reis.

res que trazem á incendlda No de Albergaria a-ugz),a._

luz dos reverb ros- a graça- Por 20 litros: milho branco, 680;

epicurea do seu perlil. Mas (“to amar“¡th 640; tr¡130.1HÔÔ:

nesse mesmo instante das en- “um“ (2603 fenda' 549; f°ijã°

7 branco, 800; dito larangeiro, 880.

vergonhadas Prés” da_ 90m' Por 15 kilos: batata, 340. Por du-

bra, ha centenas, ha milhares zig: ovos, 180 reis.

de olhos avidos disparados na ----.----

avassaladora atracçãodaqueles Horario dos Comboios

grandes rétangulos luminosos. DO

Olhares que partem de grupos VALLE DO VOUGÀ

sem côr e sem medida, incor-
pora“ ügumções de pesadelo, De Hlbcrgaria a-Vclha a Hwtrc

o verde luz, o rosa nacarado

muito vivo, sem o ser em de-

masia, e o branco e negro

mistura ins.

Todos os vestidos téem

uma pequena cauda estreita,

arredondada ou em forma de

cauda de andorinha,

Os corpetes fazem-se bas-

tante derrotados e o decote é

prolongado pela parte que ñ-

ca a descoberto em todo a

volta' e até uma bes altura.

Na cabeça, nada de Hôres:

penas brancas e pretas com

pés brilhantes. Muitas vezes,

as penas colocam-se direitas

em coroa, em volta do touca-

do. Com os penteados baixos,

á. grega: pequenos circulo¡ de

pedraria brilhante, extrema-

mente iinos e leves; bandós

ou rodinhas de fios metalicos

ou de joalheria e esmalte, cin-

gindo a fronte.

Ao pescoço uolãres de pe-

rolas e diamantes. Tambem

gosa de bastantes preferencias

uma fita estreita de veludo

preto apertado em Volta do

pescoço e passando por uma

fivela de diamantes.

Luvas brancas ou créme,

sendo certo que muitas senho-

ras no baile ou no teatro con-

servam-se sem luvas e téem

um a sentir, quando bate. Governador da. Guiné
v5.1 . .

.-A ultima ordem do

outro, a bater, quando sente.

' exercito promove a capitão pi-

cador para cavalaria 8 o te-

:: nente Carvalho; e a capitão

para cavalaria 5 o tenente do

7, sr_ Gusmão Calheiros.

Coloca-na reserva o coro-

nel do estado maior d'infunte-

teria, nosso estimavel amigo,

sr. Sousa Bessa; e omajor de

infanteria 32, sr. David Rocha.

Nomeia ajudantes de in-

fantaria 24 os tenentes srs.

Mourão Gamelas e Ruela.

Transfere para infanteria

30 os tenentes do 24, sr. Colen

Godinho e Pereira Coentro, e

para infanteria 31 o major do

24,, sr. Oliveira Junior.

,,_

; entações de

- Sam Frev GII

'E' este o titulo do ultimo

livro de versos de Antonio

Correia d'Oliveira.

Editou-o a conhecida casa

' Ferreiradn Oliveira, de Lisboa,

que tem dado igualmente pu-

blicidade a outras obras do

auctcr.

, E' o decimo volume deste

»sombroso poeta de vinte e

' oito anos.
_

Correia d'Oliveira é a sm-

.tsse mais perfeita da alma

  

   

    

 

  

  

   

      

    

  

    

  

   

   

  

  

  

    

  

   

 

  

   

  

  
  

  

                                    

  

  

                         

  

   

  

   

   

  

   

   

  

  

   

  

                   

  

  

  

  

    

  

  

O deputado, sr. Sá Perei-

ra, anunciou uma interpelação

ao ministro das colonias so-

bre graves acusações que são

feitas ao atual governador da

província da Guiné, o tenente

de marinha Carlos d'Almeida

Pereira.

Cartas que diali nos en-

viam acusam de factos real-

mente dignos da mais severa

censura aquele oficiái. De al-

guns _démos aqui nota.

Vamos a ver que provi-

dencias se adotam para -repri-

mir e castigar os'abusos co-

metidos.

Jornal das senhoras

A
:a

E' ainda e sempre a tuni-

ca que predumina nos vesti-

dos da noite, tunicas de todas

as formas e de todos os gene-

ros: gregas, japonezas, per-

sas, Diretorio ou impprio; tu-

nicas abertas ao lado e dei.

xando vér cascatas de renda

ou gaze com lhama de oiro

ou prata, ou ainda setim en-

rugado com guarnições a li-

gar-lhe as duas extremidades;

Ou ainda esta outra:

Relogios de ouro marcando

horas de ferro tão duras;

outros de ferro que marcam

brandas horas de doçuras.

Ç

O Í

0 povo costuma entender

e amar os seus poetas, quan-

do estes lhe sabem interpretar

as alegrias e as desventuras.

Por esse motivo os nossos

poetas mais populares, da ge-

ração romantica, são justa-

mente Gonçalves Dias, Castro

Alves, Casimiro de Abreu e

Fagundes Varela.

Qual de vós se não recor-

dará de qualquer desses qua-

tro nomes, que primeiro cau-

taram ao vosso ouvido ainda

no alvorecer dos nove anos?

Pelo infinito e devotado

amor que tem pela Natureza

e pelas cousas humildes e pie-

dosas, Correia d'OliVeira, bem

merecia fôsse cognominado

Scheley portuguez.

Como o grande poeta bri-

tanico, ele tem um culto sa-

grado pela arvore, que adotou

para simbolo de seus livros

Ara e lentações de Sam Fray

  
  

  

 

   

   

  

         

  

  

  

        

  

  

  

       

   

  

  

       

  

  

     

  

 

    

  

  

    
  

   

  

 

  

   

  

   

  

    

  

 

  

   

  

  

   

 

  
  

  

  

Gü- tunicas muito abertas á frente - .
_

_ as mãos carro adas de aneis. ual se formassem o restduo á . "- T-

portuguesa, _atravez da 8118 E' um sincero amigo (108 tendo as costas orladag de um _________g._____ :ulveúsação humida do ar ou glogzãllrll-l-Velhôgaà.) . . à.?

evolução lomologlca: ' R108, das Montanhas, das Fon- 60 de pérolas ou uma tira es- Festas e romaria. emergmo manage“, do aêido .letais . . Z I 7:3 ::13

Ha neles vestigtos dos tes dos Vales e dos Crepus- treita de peles, ' f , lacuna-u v . _ _ , 7,1¡ 3,1¡

- - ° v ' . - . - ermento das mesmas podri- Carvalhal da Portela n . . . no su

primeiros monumentos litera- culos. 0,, ¡emdog transparentes Realisou-se_ no domingo a dó“ da ma_ “um" n . _ _ 7;” 8:“

'. 'rios de Portugal, monumentos Amando a Natureza de prestam excelentes, serviços costumada festivulade ao Mar- E O pompa¡ . . . . . . . . . 725 me

_ .que, como se sabe, datam _do Portugal, o ilustre contor do para varios arranjos que per_ tir S. Sebastião, que teve lu- ia _quanto même gãrrula e Oszzhz. . . .dp, .O .l .. '4,22 ::1:5

' 49.01110qu 00m 0¡Il 030010- rioVougareligiosamente guar- mitem diggimular do modo sida vespera e arraial, no sa- à“ f“lÉJmPaMa_ 30“_ “919873 gsãalde Alvaro p . . . . s.: 1,7

j da vaticana e de D. da um belo amor pela Natu- mais feliz e mais elegante as badO- _ _ ::rg É“? mms a ?Siena dos riu.:in : i i i Í ::i1

' Dinis- reza brazileira, que apenas academia. de um forro de Fo¡ alt, como de costume, P “e and?! na 5°' 3° e Da giro!, . . . . . . . . . . . m

Assuas cantigas lembram- conhece atravez dos nossos cetim ligo de 'aêda brocada ou grande “me” de dem“" nu ' o oro” e oompleta' riiiiia'o' ::to
Reparem neles um momento.

Vejam como essa asquerosa

tapeçaria humana fez praça

  

'y me u rsdondilhas de Bernar-

' :dim Ribeiro e a doçura em-

'anbaladora das trovas do can-

livros e da fama de que go-

eam, no outro lado do Atlan-

tico, as belezas naturaes da

de veludo de sôda já um pou-

co usado e fóra de moda; mas

atualmente prefere-se tecidos

0 “Campeão” literarin & scientilico De Bwin a Hlbersarü a-Velba

      

    

     

    
  

   

     

   

' 'doneipo .de Garcia de Re- America. leves lançados sobre um fun- O N L ig“mctwgte de tãdt?” 9° “1°" Aveiro.. . . . . . . . . . :ir :do

'F',lande. Falando do nosso pai”, do de brocado, de damasco ' A JN“ e o as as e ormldades' iiiizí ' ' ' ' H ' ' ' ' ° iii'is i'io

Q A alma de Sá de Miranda da! maravilhas da nossa Na- ou de bordado com lhama, . -'=== a doiorosa penumbra em que Transito. ' I ° '(ÃF.) i Í i 10,'21 7:26 -17

e de Fernlo do Oriente, de tureza e do seu penultimo li- uns partindo do hombro e eu- Quadra do Natal! quadra .se “01mm, fundem-5° o? "a" manum z - ° ' ig:: ;'»gg ›

Diogo Bernardes e de ÂMOBÍO vrc Parabolaa,esorevia-me, ha rolando-se em torno do vesti_ festiva e santa! 385.8 a¡ expresfõe' em tao ea' Oronha - i i i 10:33 7:89 ' k

Ferreira, de Rodrigues Lobo pouco tempo, o grande poeta, do, apanhados de onde a on- E' o tempo sagrado por “elf“ _ha'mOmM que não é afff*- ' ~ - - - - ' ° - ;5°

mede Reis Qüíta, Inda dana' com aquele entusiasmo, tão de ao lado, em gracicso mo- excelencia. O dóce momento facll d'ferenç” ond°_°_°m,eçaa Araci:: . O . . '(-Is'l :.- llii 8;;

._ ~A !1 resida estrofe de Cor-__ proprio da “puma cristianig_ vimento, por um laço, uma ñ_ da meia noite de ho;e é a ca_ car'ne. Ha trechos vtsiveis de gargapr da Portel¡ . . . :1,11 2,16

;,"itiia/d'Oliveira. _. sima: - «Ahimas mando (as vela ou um ramilhete de flo. rinhosa aberta tradicional, na epldermej ma“ “Wáde que ::fifeu z :Ã 11:2; sz::

'hr-J '-8.10 0'03“.“ dos de°°°b"' ParaÕOÍas) a correr 6888 Bra- res; outros feitos de musselina luta quotidiana dos interesses, o“ and“.losoa resto“ que 689m 333:“. me"" ' - - 3%:

cobri-la. Como se, na sua so-

freguidão, na sua miseria in-

saciavel, a mesma pele tivesse

devorado o pano, e agora, en-

venenada e sordida tambem

por essa assimilação infecta,

adquirisse inconfundíveis ana-

logias de estrutura e essencia

com os trapos, que ao sabor

da aragem açoitam essas ana-

maritimos de Vasco

R@uma jamais houvesse exis-

_ Antonio Correia' d'Oli-

_ter-se-ía chamado_ _Luiz

"gastando de Camões, senas-

:ira : .'

_' 1524.

_ *Esta afirmativa talvez pa-

reça exagerada a quem não

' .wmditou ainda a obra do gran-

zil, terra da minha intima

simpatia, onde creio que os

corações são,, como ela prc-

pria, como os seus rios e as

suas grandes e sagradas ar-

vores, -bons, fortos e fecun-

dos, E as entrego, muito par-

ticularmente, nas suas mãos e

ao seu carinho de amigo e de

para o abraço familiar das al-

mas. Perante eta alvorada

sacrosanta, que como numa

téla rafaelesca, sobrenatural-

mente doira as palhinhas do

Presépio, todos nós, num ilu-

minado instante, sentimos que

somos irmãos. Esquecem-se

as ofensas e calam-se ódios.

de seda e de renda que se en-

laçam e se cruzam.

Muitas vezes, tambem, são

tres guarnições altas de ren-

da branca que descem em

viez passando pela frente do

vestido e contornando os la-

dos, ao passo que as costas

são formadas de setim de uma

De Espinho para Albergaria sai da 8,30,

e chega as 10,53, da manhã; e as 680, e

chega As 9,13, da tarde. Ds Albergaria para

Espinho sai As 6,53, c chega ás 9,20 da ml-

nhs; e às 2,37, a chega às 5,20 da tarde.

Cartaz do “CAMPEÃO, l'
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(90““ 90mm““ de que Poeta-r côr viva: verde luz, cereja, Um ensopamento de generosa .

. DO ccupo. . l azul celeste, rosa de China, ternura aproxima os corações, tomlas derrancadas. 4

.Ç Lêda 08 llVl'OB Ára'e Ten- g a com cercada". de musselina emquanto por essa algida (Continua).

”taça“ do me!! Gil! e V9' E, dificil, á primeira vista, de seda, formando cauda, noite fóra, a toalha mansa da Bateu“)

qonvzncerels de que. dePOIB afirmar qual a melhor destas Fa¡em_,,e tambem dando_ neve amortalhada mansa daM

'i . r'
° w

OI Lusíada-9, nenhuma 0h" duas obras. Ara e Tentaçoes ao¡ traga¡ com renda¡ preta¡ neve amortalha numa bl- ,-.u Mortos

_ exprime tão bem o genio de

. Portugal como esses dous li-

, me extraordinarios.

Antonio Correia d'Oliveira

6, a meu vér, um dos maiores

_ poetas da nossa lingua, e o

- maior que possue presente-

mento a literatura portuguesa

t_ (perdose-me este conceito, ad-

' -mirndores de Junqueiro l)

i i Do periodo romantico (que,

" V em Portugal, começou com o

aparecimento, em 1825, do

-poema Camões de Almeida

Garret) até aos nossos dias,

' nenhum outro poeta soube,

melhor que Correia d' Oliveira,

compreender e traduzir os cos-

" tumes e as tradições de sua

A alma popular portugue-

sa canta nos seus versos ma-

. . gm'ñm, trazendo s memoria

” c quem os lê aquela suavida-

de que só .se encontra na poe-

sia snternecedora do desfortu-

nado amante de D. Beatriz.

t l ' Ha' quadras de Correia de

Oliveira que, por serem tão

populares, tanto em Portugal

. como no Brazil, já passaram a

putencer ao acérvc, das can-

ecas anonymas. Esta, por

' exemplo:

de Sam Fray Gil.

V Mas quem proceder a uma

leitura meditada e atenta des-

ses dous livros ha-de fatal-

mente concluir que Correia

d'Oliveira foi mais humano,

talvez, no primeiro, e mais ar-

tista e ñlosofo no segundo.

Ambos, porém, são dignos

um do outro.

Em todas as épocas, a li-

teratura portuguezas sobrele-

va a literatura brazileirs.

Sem falar dos seculo XVI,

XVII e primeira metade do

XVIII, que constituíram a

fase da gestação da nossa li-

teratura. que vemos nós, nos

dous paizes que falam s sonó-

ra lingua de Vieira, ao raiar

os primeiros alvores do Ro-

mantismo? ›

Em Portugal, vultos da

estatura de um Garret, de um

Herculano e de um Antonio

Feliciano de Castilho; poetas

como Souza Macedo, como

_Guilherme Braga, como Gui-

lherme de Azevedo, como Clau,

dio José Nunes, que foram-

por assim dizer, os percurso-

ros'da escola parnasiana, em

terras portuguesas.

blica pacificação a Natureza.

E ninguem tem fome e

ninguem tem dores, nestas noi-

tes luminosas e cantantes da

aldeia, onde parece que den-

tro de cada lar, convidativo e

crepitante, se renova o mila-

gre da multiplicação dos pães,

e a cauda, suave e fulgida, se

arrasta, da misteriosa estrela

que guiou os reis magos e os

pastores. Não ha familia re-

mediada que nesta noute se

não retina, em torno da mesa

acogulada de iguarias e man-

jares. E, nessa efusiva mutua-

çiio de afectos, a instintiva

bondade humana extravasan-

do, tudo quanto aos de casa é

sobejo serve para talhar-se

farto quinhão aos necessitados,

aos de fóra. Os socorridos ha-p

bituais da casa, grupos que

passam entoando as janeiros,

esquálídos tipos da miseria,

tiritando á porta das egrsjas,

tudo entra, e numa cristã

promiscuidade apazigua a 'sua

fome s mitiga a sua s'éde, por

entre frases de carinho e ri-

sos de creanças, emquanto

alegres repicam os sinos e na

lareira estoiram as ultimas

castanhas.

Luís de Brito Guimarães, pre-

sidente da Camara. munici-

pal do cancelho de Aveiro

AÇO saber que, por

F espaço de 30 dias a

contar da publicação

deste no Diario-do-governo, se

acha aberto concurso, docu-

mental, para o preenchimento

do logar de ajudante da dire-

ctora da secçãoJose' Estevam do

«Asylo-escola districtal de

Aveiro» com o ordenado de

603000 reis anuaes, aposenta-

doria no edificio do mesmo

Asylo e um subsidio para pra-

to, em genero .e em dinheiro.

As concorrentes deverão

apresentar os seus requerimen-

tos na forma legal,demcnstran-

do estarem habilitadas, por di-

ploma ou-inlcriçlo, a reger a

cadeira primaria daquela ins-

tituiçio.

Aveiro e Secretaria muni-

cipal, 22 de janeiro de 1912.

muito finas, veladas de bran-

co ou de côres clarase suaves;

outras de renda branca vela-

da sómente de um lado com

renda preta e apertadas com

um cinto de setim de côr viva

e brilhante.

Constituem igualmente al-

tas novidades as tnnicas de

renda de grandes desenhos ii-

gurando imensas penas, ter-

minadas em baixo por uma

franja de guizeira, e veladas

por uma renda completamente

diversa tanto na especie como

no colorido; os forros de ren-

da branca como tunica de côr

completamente bordada, mui-

to decotada á frente e atraz e

caindo, com borlas, aos lados,

até á orla da saia.

Num genero completamen-

te diferente, fazem-se lindos

trajes compostos de um fun-

do de seda de côr com sete

pequenas guarnições em bai-

xo e sobre o qual assenta uma

tunica branca muito leve, cu-

ja orla é intercetada por gri-

naldas de rosas.

De um modo geral, para

os vestidos de noite: muitos

tecidos com lhama, brilhantes,

vslados de rendas e guarne-

cidos de peles; como côres do-

minantes: o vermelho rubim,

Pelo falecimento de sua

sogra, que estava já de avan-

çada edade, está de luto o

habil artista nosso patricia,

sr. José Maria da Costa Ju-

nior, a quem enviamos senti-

mentos.

40- Resou se, ha dias, na

egreja de Alquerubim, uma

missa de sufragios pelo des-

canço da malograda esposa do

nosso velho amigo e activo

funcionario publico, sr. Ma-

nuel Maria Amador.

Foram d'aqui e vieram do

Porto assistir ao acto algumas

pessoas -das relações da fa-

milia e entre elas seu gen-

ro e nosso amigo, sr. David

de Pinho, sua esposa e filhos.

_

____-+-__

Amro agricola

Contínuos, ainda nos ultimos

dias da semana linda e até hontsm,

a quadra invernosmo ds hoje tem

sorrido felizmente melhor, mas o

tempo não está ainda seguro seu-

dc a temperatura bastante baixa.

.O prece dos generos em al-

guns mercados:

No de Anadia :-Trigc, 750 reis;

os 15 litros; milho amersllo,500rsis;

idem branco, 520 reis; batata, 300

reis; aveia, 400 reis; feijão, 650

reis; vinho branco, 1:000 reis os

20 litros; idem tinto, 900 reis; vi-

nagre, 800 reis; aguardente de vi-

0 Proud-nte,

Lute de Brito Guimarães

 

s 'b d t d

train saíra.; às:
rua dos Marcadores. Aveiro.

(Continua).

Aníbal Amorim.

I

s' a'. ode aldeia ' -190. 9¡ t Mas negra sina persegue
mçlo, sino de gente:
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linux para incubação

Esntiuinvnin
da F“bricai desta cida' Grandioso sortido de todos os artigos para a presente estação, impor-

- tados das mais afamedss casas do paiz e do estrangeiro.

. de' pertencente a se Lindissimos cortes de vestidos, pura lã, desde 25000 reis.

Venano Ferreira, vendewge Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

ovos para incubação, prove- Jersey's e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

- d lb ' d Meltons e Asirakans para casacos e capas.

¡Mente! as me (”ea raça¡ e Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade.

galinhas estrangeiras, e cujos Casacos de borracha para homem, desde 121000 reis.

l ' d - Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora creançs,

exemp are' po em ser “nos Guarda-lamas de ieltro e de seda, desde 2§000 reis.

todos os dias, das dez horas Grande Bortido de artigos de malha para creança, taes ,aum casaqui-

d h' d t nhos, boleros, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc.

a man a em ea“ e' Camisolas e cache-coreets de malha para homem, senhora e L'i'nnça.

Enviem-se tabelas dos pre- Meias e piugas de lã. e d'algodão, luvas de malha e de pelica, «parti-

Ihos, chales, cobertores, flanellas, velludos. pluohes. sedes, guarnições, ga-

ço"
bões, tules, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.

R- M- S- Po
irtiiiienio All lllIlll reis

MALA _ REAL INGLEZA Dera:: sites:
,quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importaç¡ o e venda de mae-

sa phospho i a(o que está pro-

hibido por l u) desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente nâo inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Fran-

cisco Godinho, rua das Bar-

cos, n'esta cidade de Aveiro,

antiga morada. do sr. Picado.

 

ARAGON, em 19 de fevereiro

LPara a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos Montcmdeu e Buenos-Ayres.

 

1 d asse em de, 3.' classe para o Brazil .49:500

Prepw à p »g ' r s r n Rio da Prata 49:500

PÀOUEIES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

”'í- 3 ›~~ v

AS%RIAS, Em 22 de janeiro

 

Para a Madeirs,-Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres_ FdTiIIIIiI "BIIOI'ili Ferruginosa

dit pinirmacia Franco .

Esta farinha, que é um excellente

alimento reparador, de facil digestão,

utilissimo ara pessoas de estomago

debil ou cn ermo, para convalescentes,

pessoas idosas ou creançss, é ao mes-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinle e do mais reconhecido proveito

nas pessoas ancmicas, de constitui ão

fraca, e, em geral, que carecem de or-

ças no organismo. Está legalmente an-

otnrisada c privilegiada. Mais de 300

attesiados dos rimeiros medicos ga-

rantem a sua e macia. Q

Conde do Resteno d: 0.'

LISBOA- BELEM.

mw d. passagem em 3.' classe para o Brasil @$500 Bio da. Prata 49ñ500

AVON, emjõ de fevereiro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio da Janeiro,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem em 8.' classe para c Brazil, 495500; Rio da Prata, 49$500.

ARAGON em 20 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, San-

tos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Prego da passagem de 3.' classe para o Brasil 496500 Rio da Prata496500

 

ARAGUAYA em 4 de março

Para a Madeira S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos. Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço das passagens de 8.' classe para o Brazil 491500, Rio Prata 49:500

 

BORDO I'll GREADOS PORTUGUEZES

Na¡ agencias do Porto e .Lisboa podem os srs. passageiros de 1.' A

classe escolher os beliches tt vista. das plantas dos paquetes, mas

para isso recommendám
os toda a antecipa-

ção. Xampe peitoral damos

Os paquetes de regresso do Brazil offerecem todas as commo- Premiado com medalhas d'ouro em

didades aos srs. passageiros que se destinam a Paris e LondreslêE; todas a. “posições ”aciona“ e

&aceitando-ae Ílmuem ”33'30“3'03 Para estrangeiras a que tem concorrido

low-York e S. Miguel (Ponta Delgada) com trnsbor- r

do em Southampton.

'
Recommendado por mais

t

.AGENTES 61° 30° WW
;UNICO especifico contra tosses

approvado pelo Conselho-de-saude-pu-

blica e tambem o unico legalmente

auctcrlsado e privile iado, depois de

evidenciada a sua e cacia em muitis-

I JAMES RAWES 8: C.° :2215033132653 iiiãlêlmã'àíiiãíffí

:NO PORTO: EM LISBOA:

TAITÊÊA c.°

19¡Rna do Infante D. Henrique.~

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as brmzchíles (aguo

das ou ::In-ambas), ¡le/iara, !ossos rebeldes,

asse casou/sa e atlhmatica, dôr do peiôo e

_.__._..-______________._ centra todas a: irritação: nervosas.

E“s pcsito geral: Pharmacla Pran-

60, F.°'-Conde do Restelto (X O.,

ENDEM-SE para plantar
por preços baratos.

Rua d'El-rei, 31-1 .0

n-,qn--r

Illlt SRA. lllTllllllTllllES

ACELOS, barbados enxer-

_ “d“ em grande“ qua“" Para tratar, no Carregal,

“d“_des' . Requeixo, com Joaquim Fer-

Dirigir a 'Manoel Simões nandes Silva.

Lameiro, Costa do Valado-

OLIVEIRINHA,

A' venda nas pharmacias. De-

PA'RA LEVNNTAR

OU CONSERVAR

As FORÇAS_

_ ¡nsrrnrs ,er-m
llmhu llllll'lllllil

' ' r ECEBEM-SE hospe- _

K des, tanto estudantes UNICO aucionsado pelo governo.

A como empregados publicos,po¡

'VENDE-SEF¡ Fabrica dO preços comodos, em casa si-

: Gas-Ave"“ tuada no melhor local (Peste

cidade. Para tratar dirigir a

_esta redacção.

    
  

f
Mun-w»-

approvailo pela, Junia de

Arroba,.o'n 15 kilosi..140,ráis 831110 Iubhca e prmleglado

1m West-eeoeq7¡m
I

 

v «cowonnonnnnon»onnennwoo»nnnnonnnonnwenn»nuno»

Modas e confecções

M6000 5040000009# ÔtõoôôõóÓOÔÓÔOOOOO O OÔOÓOOOOÓÓOOOOÓ§OV

' co, FJ”, Belem-LISBOA.

   

  

  

  

   

 

  

   

  

  

  

Recomendado por centena!" dos
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“A ELEGANTE”

O

O

O

O

2
' Camisaria e gravaram-ia

A O

POMPEU DA COSTA PEREIRA t:

Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendes beito, l a 3 í

AVEIRO 3'
O

O
.t

O
Perfumarias Preços modioos Bijouterias Ó

de todas ar doenças' e sempre que d preciso

levantar as forçar ou. enriquecer a sangue,-

empregando-se, com o mais feliz exl- . i

to, nos estomagoc, ainda. o: mais debeis, pa l . l l I 2 : DO SO l

ra combater as digeciüer tardia: e labor-io

ser, a dyspepsiu, anemia, ou ínacgs'a do: or

Sistema WIZARD

gdosüo rccnilirmo, ag'ecçõu cscrophulorar, etc,

Patente Feb 21-1911

maisdistinotosmediocs. ue arante F r , " I *

a sua superioridade naqeonãalcscesâl l l l ll rl

'\

sam-n'o tambem,eom o maior pro

veito, as pessoas de per-'eita saude

que teem excesso de trabalho physico

ou intellectual, para reparar as perdas

occasioosdrs por esse excesso de tra-

balho, e tambem aquellas que, nao ç

  

tendo trabalho em excesso, receiam

comtudo enfraquecer, em consequen-

cia da sua o anisaçño pouco robusta.

Está tam em sendo muito usado

as colheres com quaesquer bolachas

ao lunch,a Bm de preparar o estomago

para receber bem a alimentação do

jantar; podendo tambem tomar-se ao

toast, para o facilitar completamente

digestão.

E' o melhor tonioo nutritivo que,

se conhece: é muito digestivo, tortiii-

cante e reconstituints. Sob a sua in

lluencia desenvolve-se rapidamente o'

apetite, enriquece-se o sangue, torta-

lecem-se os musculos e voltam as tor

ças. Um call¡ d'este vinho representa .

um bom bife. l

0 seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em todas as

exposições nacionaes e estrangeiras s

que tem concorrido.

Acha-se à venda nas principsee

piiarmacias dePortugai e estren

geiro. Deposito geral: Pedro

Franco & 0.', Pharmacia Fran

Sensacional novidade

Assombroso successo,

 

I'laravilhnsn systems

da intandescannia intensiva

Luz e aquecimento

sem mechinismos s sem inlcrmsdiarios es-

tranlios isto o, s conversão directa do coro-

bustivol em luz e aquecimen o, nos pmpriol

locaes do consumo.

Com os aparelhos WIZARD, cida

um produz a It“. e o aquecimento para a sua

propria habitação, sem estar sujeito as exi-

gracias enormes das companhias do ga¡ e

electricidade.

Com as lampadas WIZARD, obtem-n,

se uma luz brilhantissims, branca, constan-

te, niio dando cheiro nem fumo, não produ-

zindo residuos ou depositos deleclericos, de

Iacilimn montagem c sem perigo algum de

explosão.

Com os aparelhos WIZARD, pode-se

casinbsr e aquecer as habitaçao¡ com a ins-

 

xima facilidade e por um baixo preço.

Com os sppirsihos W'zard, obtem-sa um' bull“” AMM“ Bm dl" minnloi ü EDMU-

_ i l i mindc-se apenas 1[ñ de litro de essencia. _

00 As lampadas Wizard, accetidom-ss com a niwtricbliis, c exala ultima palavra de

pcrieiçao e economia.

Com o systems WiZtltD, obtem-sc luz, sem o empresojdelplmphoros ou secondedo-'

Fornecedor de carnes_verdes res com alcool, bastando fuer girar um simples interruptor v

collocsdo na parede.

com tal/w no «Mercado Ma- llma lampada WIZARD de 500 velas de poder illumi-

nuel Firmino), em Aveiro nsnte, consome apenas l litros de essencia em 45 horas, isto

6, gasta S reis por lion.

Uma lampada Wizard, de um poder illuminsnte de

aos seus 2.000 velas. custa psr hora 11,5 reis.

amigos e fregueses

que continua com o

Só 17,5 rei¡ ao passo, se empregarmos:

Ga: de lthI. o consumo ser¡ de . . . . !17. .reis

seu novo talho em Luz electric¡ n ,(- 5_ n o . . . . '811 I

' ' _ lcetylene e 1;? u o . .. qass s

Casta, o qual satisfará ple Patrol“ 1_ n n n l . g :a _m h

namente os seus freguezes ten- v

'_ Estes numeros são a prova mais -eloqcente da superio-

to em vacca como em carne¡ ridade das lampadas Wizard e justiticam plenamente o

¡'0. AB rezes são abatidas no incompsravsl suocesso que este systbema de llluminaçao e

' ' _ aquecimento tem obtido em todos os paises do mundo, onde

matadouro municipal e ap1:0 estão registadas as patentes, e os contrersntoree serao _ri _

vades pelo veterinario, assim rolamento punidas.

' O systems Wizarvd 6 o productor de luz e aiiueci-

oomo 5.6 ser venücado o mento por excellencia, para as habitaçbss, fabricar, estabe-

respectivo carimbo. iecímentos commerciaes, hoteis, cafés, theatrod, casinos,

' _ quarteis hospitaes, collegios. parques, janilns,praçu e rua¡

OE preços São os seguiu publicas: explorações agrícolas, etc. etc.

tes: Uma luz brilhante, regular ceconomicasó se pódc

obter empregando as lampadas.

Carne do peito e abs. 260 reis

› lennn
p p 300 r À

É A LUZ DO SOL

a da perna limpa

sem ôeso . . . . 400 r

Carneiro. . . . . 220 n

Os dies destinados para

venda n'este estabelecimento,
e

são: Illuminae ::vossas habitiçaes e estabeleciaaito¡ pelo syitsnt WlL \'ti), e tirei;

A05 sabbadog e terçag-fei. sol em casa, stroco 5 reis por bora.

Para informa ces dir¡ ir-se a

tras até ás 2 horas da tarde. ç E

Não se esqueçam da Vini'

tar este estabelecimento.

Vér para, crer antigo director de rubricas de gn.. Agente exclusivo para os districtos do Porto o Aveiro. A¡

Escriptorio, Café Brazil_PORTO

co N c U R S O Sub agente em Aveiro, Manuel Maria Moreira. ,

Rua. Direita-AVEIRO ç

Cama"“ municipal do Orçamentos e oatalogos gratis

concelho d'Espinho

faz publico que se *

unnuunumuuuunu
preso de trinta dias a contar l), ° ', '« tecidos, tem a venta em de

da ultima publicação deste l as conservar e permitirá com--l

anuncio, para 0' logar de ama-' _ _ _ pleta ventilação e evaporação.

numa, da secretaria, da oa- fabrica a vapor e BIBEÍl'lEllliille satisfazem-” encomenda¡

mara, com o ordenado anual na l¡Ilillmli 3 h““m em 5 dias pelo correio ou oa.;

de ento e vinte mil reis. -u ~ ' . l

“o, deverão nun intimo m sui m'““°._____..___=....__de“m .a
&Preñentaf 0° Seus Willie“" l39-barg0 de D. Rosa, Preços d'ocasiào

mentos documentados nos ter- 139-bISBOA para reclama'

mos da lei.

Espinho, 11 de janeiro de Laboratorio deimpremia- , r

' 1912. Eu, José João Ferreira, bilisação de fazendas, chn- É:: sohnmdos e V8' M000,

secretario da Camara, o subs- peus, varinos, sobretudos, cu- Capote, 'da' cáváhh, 0,', '4 '

crevi. sacos de senhora, bonets, ca- artilharia . . . . . . M400¡

_ pas e capotes militares. CMS de senhora - . o 16000'

Este processo de impre- 8:“” de “Em“ ' ° - *5800*

miabilisnção, alem de não nl- apena ou (meu ' ° #'00

- ... Facndamea,k'll

Antonio Montenegro dos Santo terar. a consutuiçao e côr dos sua“: Í !pi _A 'f ,,500

   

    

Capas ou cupotes d'intan- _ i

 

O Presidente,


